
Aula 21 3 Discurso, Gênero e Sexualidade

Bem-vindo(a) à Aula 21 do nosso Curso de Análise do Discurso! Se você chegou até aqui, é porque já compreende 
o poder das palavras e das narrativas em moldar nossa realidade. Agora, vamos mergulhar em um dos campos 
mais dinâmicos e, por vezes, desafiadores da análise discursiva: a intersecção entre discurso, gênero e 
sexualidade. Prepare-se para uma jornada que não apenas enriquecerá seu conhecimento acadêmico, mas 
também afiará sua percepção sobre o mundo ao seu redor.

Nesta aula, nosso objetivo é claro: queremos que você desenvolva uma compreensão aprofundada de como o 
discurso não apenas reflete, mas ativamente constrói as identidades de gênero e sexualidade. Você será capaz de 
identificar as estratégias discursivas por trás de movimentos sociais, analisar a representação de grupos 
LGBTQIA+ na mídia e, crucialmente, reconhecer e resistir a discursos de ódio. Pense nesta aula como um guia para 
decifrar os códigos ocultos nas mensagens que nos cercam diariamente, desde as redes sociais até os noticiários.

A relevância prática deste tema é imensa. Seja você um estudante buscando horas complementares ou um 
candidato a concurso público, a capacidade de analisar criticamente discursos sobre gênero e sexualidade é uma 
habilidade valiosa. Ela permite não só uma leitura mais consciente da sociedade, mas também a construção de 
argumentos mais sólidos e a promoção de ambientes mais inclusivos, seja no trabalho, na academia ou na vida 
pessoal.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos a construção discursiva das identidades de gênero, mergulharemos 
nos embates entre discursos feministas e antifeministas, investigaremos a representação de identidades LGBTQIA+ 
na mídia e na publicidade, e discutiremos os perigos dos discursos de ódio e as potências da resistência. 
Conectaremos esses tópicos com as tendências atuais, como a digitalização e a interseccionalidade, e faremos 
pontes com conceitos que você já conhece da Análise do Discurso.



A Construção Discursiva das Identidades de 
Gênero: Além do "Natural"

Você já parou para pensar de onde vêm as ideias sobre o que significa ser "homem" ou "mulher"? Muitas vezes, 
crescemos acreditando que essas categorias são simplesmente "naturais", dadas pela biologia e imutáveis. No 
entanto, a Análise do Discurso nos convida a olhar para além dessa superfície, revelando que as identidades de 
gênero são, em grande parte, construções discursivas. Isso significa que elas são moldadas pelas linguagens, 
narrativas, símbolos e práticas sociais que circulam em nossa cultura.

Imagine que a sociedade é um grande palco, e cada um de nós recebe um roteiro para interpretar um papel de 
gênero. Esse roteiro não é escrito por um único autor, mas por uma infinidade de vozes 3 a família, a escola, a 
mídia, a religião, as leis. Cada fala, cada gesto, cada expectativa sobre "como um homem deve agir" ou "como uma 
mulher deve se comportar" é um pedaço desse roteiro discursivo. Ele nos diz o que é aceitável, o que é esperado e 
o que é "normal", e muitas vezes, sem perceber, atuamos conforme essas diretrizes.

A grande questão aqui é que esses roteiros não são fixos; eles mudam ao longo do tempo e variam entre culturas. 
O que era esperado de uma mulher no século XIX é muito diferente do que se espera hoje. Da mesma forma, a 
masculinidade é vivida e expressa de maneiras distintas em diferentes partes do mundo. Essa maleabilidade é a 
prova de que o gênero não é apenas uma questão biológica, mas uma performance social contínua, 
constantemente negociada e reafirmada através do discurso.

A compreensão dessa construção discursiva é fundamental para desnaturalizar preconceitos e estereótipos. 
Quando percebemos que as normas de gênero são produtos de discursos e não verdades absolutas, abrimos 
espaço para questioná-las, desafiá-las e, finalmente, reescrever nossos próprios roteiros. Isso tem implicações 
diretas em como nos relacionamos, como educamos e como construímos políticas públicas mais equitativas.



Lentes Diferentes: ADF e ACD na Análise de 
Gênero e Sexualidade
Ao nos aprofundarmos na análise de como o discurso molda gênero e sexualidade, é crucial reconhecer que 
existem diferentes abordagens para essa tarefa. Assim como um fotógrafo pode escolher entre uma lente macro 
para detalhes ou uma grande angular para o panorama, nós, analistas do discurso, temos ferramentas distintas. As 
duas principais vertentes que nos auxiliam são a Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica 
do Discurso (ACD) de vertente anglo-saxônica.

Análise do Discurso Francesa 
(ADF)
Pense na ADF como um mergulho profundo na 
estrutura da linguagem. Ela se interessa por como o 
inconsciente, a ideologia e a história se inscrevem nas 
palavras, nas frases e nas formações discursivas. Ao 
analisar um texto sobre gênero, por exemplo, a ADF 
buscaria entender como a própria linguagem constrói 
os sujeitos, as posições que eles podem ocupar e os 
limites do que pode ser dito ou pensado. Ela se 
concentra na materialidade linguística, nas interdições 
e nas lacunas, revelando como o sistema da língua já 
carrega marcas de poder e ideologia.

Análise Crítica do Discurso (ACD)
Já a ACD, por sua vez, age como um observador mais 
atento às relações de poder explícitas e implícitas. Ela 
não apenas descreve como o discurso funciona, mas 
também busca desmascarar as desigualdades sociais 
e as injustiças que são perpetuadas ou desafiadas 
através da linguagem. Ao analisar discursos sobre 
sexualidade, a ACD investigaria como certas 
representações contribuem para a dominação de um 
grupo sobre outro, como a mídia constrói estereótipos 
que marginalizam e como a linguagem pode ser usada 
para resistir a essas opressões. Seu foco é a ação 
social e a transformação.

Embora distintas, essas abordagens não são mutuamente exclusivas; na verdade, elas podem se complementar. A 
ADF nos oferece uma base sólida para entender a complexidade da linguagem em si, enquanto a ACD nos 
impulsiona a conectar essa análise linguística a questões sociais mais amplas e a buscar a mudança. Superar 
visões isoladas nos permite uma análise mais rica e multifacetada, capaz de captar tanto as sutilezas da 
construção linguística quanto o impacto social dos discursos sobre gênero e sexualidade.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo na Análise de 
Gênero

ADF Estrutura da linguagem, 
inconsciente, história

Foucault, Pêcheux Como a gramática e o 
léxico de um texto 
"naturalizam" o gênero 
binário.

ACD Relações de poder, 
ideologia, 
transformação social

Fairclough, Van Dijk Como um discurso 
político usa a linguagem 
para marginalizar 
identidades LGBTQIA+.



Discursos Feministas: Vozes que Desafiam o 
Status Quo

Você já se perguntou como as grandes mudanças sociais acontecem? Muitas delas nascem de um discurso de 
resistência, de vozes que se levantam para questionar o que é dado como certo. Os discursos feministas são um 
exemplo poderoso disso. Eles não são um bloco monolítico, mas um vasto e diversificado campo de ideias, teorias 
e práticas que, ao longo da história, têm desafiado as estruturas patriarcais e as desigualdades de gênero.

Imagine o feminismo como um rio que, ao longo dos séculos, foi cavando novos leitos e transformando a paisagem 
social. Cada "onda" do feminismo 3 da luta pelo voto no século XIX, passando pela busca por igualdade no 
trabalho e na vida privada no século XX, até as pautas de interseccionalidade e diversidade do século XXI 3 
representa um conjunto de discursos que emergiram para confrontar as normas vigentes. Esses discursos não 
apenas criticam, mas também propõem novas formas de pensar, de ser e de se relacionar, buscando a 
emancipação e a justiça para todas as pessoas.

A força dos discursos feministas reside na sua capacidade de nomear o que antes era invisível ou naturalizado. 
Conceitos como patriarcado, machismo estrutural, sororidade e interseccionalidade não são apenas palavras; 
são ferramentas discursivas que permitem compreender e articular experiências de opressão e solidariedade. Ao 
dar nome a essas realidades, os discursos feministas criam uma linguagem comum para a luta, permitindo que 
indivíduos se reconheçam em experiências coletivas e se unam em movimentos.

No contexto atual, os discursos feministas se manifestam em diversas plataformas, desde manifestos acadêmicos 
e campanhas de conscientização até hashtags nas redes sociais e músicas populares. Analisar esses discursos 
nos permite entender as estratégias de mobilização, as reivindicações e as visões de mundo que buscam 
transformar a sociedade. É uma forma de reconhecer o poder da linguagem em promover a mudança e de 
identificar como as vozes marginalizadas encontram espaço para se expressar e serem ouvidas.



Discursos Antifeministas: A Reação e a 
Manutenção do Status Quo
Se o feminismo é um rio que busca transformar a paisagem, os discursos antifeministas podem ser vistos como 
as barragens que tentam conter ou desviar seu fluxo. Eles representam um conjunto de narrativas e argumentos 
que se opõem aos avanços e às pautas feministas, buscando manter ou restaurar hierarquias de gênero 
tradicionais e o status quo. Compreender esses discursos é tão importante quanto analisar os feministas, pois eles 
revelam as forças que resistem à mudança social.

Esses discursos não são novos; eles acompanham o feminismo desde suas primeiras manifestações, adaptando-
se e evoluindo conforme as pautas feministas avançam. Historicamente, vimos argumentos de que o voto feminino 
destruiria a família, que a entrada da mulher no mercado de trabalho desestabilizaria a sociedade, ou que a busca 
por igualdade de gênero seria uma "ameaça" à masculinidade. Hoje, essas narrativas se sofisticam e se espalham 
rapidamente, especialmente no ambiente digital.

Desqualificação e 
Demonização
Termos como "feminazi", 
"vitimismo" ou a ideia de que o 
feminismo "odeia homens" são 
exemplos de como a linguagem 
é usada para criar uma imagem 
distorcida e negativa do 
movimento.

Naturalização das 
Desigualdades
Argumentos de que as 
diferenças de gênero são 
puramente biológicas e, 
portanto, imutáveis, ou que os 
papéis sociais tradicionais são 
"ordem divina" ou "essência" 
humana.

Criação de Pânicos 
Morais
Narrativas que atacam a 
educação sexual nas escolas, 
distorcem conceitos como 
"ideologia de gênero", ou 
espalham mentiras sobre a 
comunidade LGBTQIA+.

A análise desses discursos nos permite identificar as táticas retóricas, os argumentos falaciosos e as ideologias 
subjacentes que buscam frear a luta por igualdade. Seja em comentários de redes sociais, em programas de rádio 
ou em pronunciamentos políticos, os discursos antifeministas operam para minar a legitimidade das pautas de 
gênero e sexualidade. Reconhecê-los é o primeiro passo para desconstruí-los e para fortalecer a capacidade de 
resistência a narrativas que perpetuam a discriminação.



Gênero e Sexualidade na Mídia Tradicional: 
Espelhos e Distorções

Desde que a mídia de massa se tornou parte integrante de nossas vidas, ela tem atuado como um poderoso 
espelho, refletindo 3 e muitas vezes distorcendo 3 as normas sociais sobre gênero e sexualidade. Pense nos filmes, 
novelas, jornais e revistas que consumimos: eles não apenas nos contam histórias, mas também nos ensinam, de 
forma sutil ou explícita, o que é "ser homem", "ser mulher", "ser hétero" ou "ser gay".

Historicamente, a mídia tradicional tem sido um terreno fértil para a perpetuação de estereótipos de gênero e da 
heteronormatividade. Mulheres eram frequentemente retratadas em papéis secundários, focadas na beleza, na 
maternidade ou na subserviência, enquanto homens eram os heróis, provedores e figuras de autoridade. A 
sexualidade, por sua vez, era quase exclusivamente apresentada sob a ótica heterossexual, com outras 
orientações sendo invisibilizadas, caricaturadas ou patologizadas.

Imagine a mídia como um grande "espelho mágico" que, em vez de mostrar a realidade como ela é, a reflete 
através de uma lente de aumento que privilegia certos grupos e invisibiliza outros. Essa lente não é neutra; ela é 
carregada de valores culturais, ideologias e interesses comerciais.

O resultado é que muitas vezes vemos representações unidimensionais, que reforçam preconceitos e limitam a 
compreensão da diversidade humana. A análise discursiva da mídia tradicional nos permite desvendar como esses 
padrões são construídos. Podemos investigar a linguagem utilizada nos diálogos, a iconografia nas imagens, a 
escolha de personagens e enredos, e até mesmo a ausência de certas vozes. Ao fazer isso, percebemos que a 
mídia não é apenas um veículo de informação, mas um agente ativo na construção de identidades e na 
manutenção de estruturas de poder. Essa consciência crítica é essencial para nos tornarmos consumidores de 
mídia mais atentos e para exigir representações mais justas e diversas.



A Publicidade e a Construção de Desejos e 
Identidades
A publicidade é uma das formas mais onipresentes de discurso em nossa sociedade. Ela não apenas vende 
produtos; ela vende estilos de vida, aspirações e, crucialmente, ideias sobre quem devemos ser. Quando se trata 
de gênero e sexualidade, a publicidade atua como uma poderosa contadora de histórias, moldando nossos desejos 
e influenciando a forma como percebemos a nós mesmos e aos outros.

Pense na publicidade como uma arquiteta de sonhos, que não só projeta casas, mas também os moradores ideais 
para elas. Ela nos mostra o "homem de sucesso" que dirige certo carro, a "mulher empoderada" que usa 
determinado cosmético, ou o "casal feliz" que desfruta de uma bebida específica. Essas narrativas publicitárias 
são cuidadosamente construídas para associar produtos a identidades e, ao fazer isso, reforçam ou desafiam as 
normas de gênero e sexualidade.

Passado: Estereótipos e 
Objetificação
Por muito tempo, a publicidade foi um dos principais 
veículos para a sexualização e a objetificação de 
corpos, especialmente femininos, e para a 
perpetuação de um ideal de beleza eurocêntrico e 
heteronormativo. Mulheres eram frequentemente 
reduzidas a objetos de desejo ou a donas de casa 
perfeitas, enquanto homens eram retratados como 
fortes, racionais e dominantes. A sexualidade fora do 
padrão heterossexual era praticamente inexistente, ou 
tratada de forma velada e estereotipada.

Presente: Inclusão ou 
Pinkwashing?
No entanto, as tendências atuais (2025) mostram uma 
evolução. Com a crescente demanda por inclusão e 
representatividade, muitas marcas têm tentado se 
adaptar, incorporando identidades LGBTQIA+ e 
desafiando estereótipos de gênero. A análise 
discursiva nos permite ir além da superfície e 
questionar: essa representação é autêntica ou apenas 
"pinkwashing" (uso da causa LGBTQIA+ para fins 
comerciais sem compromisso real)? As marcas estão 
realmente promovendo a diversidade ou apenas 
capitalizando sobre ela?

A capacidade de decifrar essas estratégias é vital para qualquer profissional de comunicação ou cidadão crítico. 
Ao analisarmos a publicidade, devemos perguntar: quem está sendo representado? Como? Quem está ausente? 
Que valores estão sendo promovidos? Essa análise nos torna consumidores mais conscientes e nos permite exigir 
práticas publicitárias mais éticas e inclusivas.



Representações LGBTQIA+ na Mídia e 
Publicidade: Visibilidade e Desafios

A visibilidade de identidades LGBTQIA+ na mídia e na publicidade tem crescido exponencialmente nas últimas 
décadas, refletindo uma maior aceitação social e a pressão por representatividade. O que antes era invisível ou 
marginalizado, agora começa a ocupar espaços em séries de TV, filmes, campanhas publicitárias e até mesmo em 
noticiários. Essa mudança é um reflexo direto da luta de movimentos sociais e da crescente conscientização sobre 
a diversidade de gênero e sexualidade.

Imagine que a representação é como um holofote: por muito tempo, ele iluminou apenas uma parte do palco, 
deixando outras na escuridão. Agora, esse holofote começa a se mover, revelando personagens e histórias que 
antes não tinham voz. Vemos casais do mesmo sexo em comerciais de banco, personagens trans em séries de 
sucesso e discussões sobre identidades não-binárias em documentários. Essa maior visibilidade é crucial para a 
desconstrução de preconceitos e para que pessoas LGBTQIA+ se sintam reconhecidas e validadas.

Visibilidade Crescente
Mais personagens LGBTQIA+ 
em séries, filmes e campanhas 
publicitárias, refletindo maior 
aceitação social.

Desafio: Tokenismo
Inserção de personagens 
LGBTQIA+ apenas para cumprir 
cota, sem profundidade ou 
relevância para a narrativa.

Desafio: Pinkwashing
Uso da bandeira LGBTQIA+ em 
campanhas para melhorar 
imagem, sem compromisso real 
com a causa internamente.

No entanto, a história não termina aqui. A mera presença não garante uma representação autêntica ou positiva. A 
análise discursiva nos permite ir além da superfície e avaliar a qualidade e a profundidade dessas representações. 
Estamos vendo personagens complexos e multifacetados, ou apenas estereótipos simplificados? As narrativas 
contribuem para a compreensão e a empatia, ou reforçam preconceitos de forma sutil? Conectar com a realidade é 
fundamental: uma representação eficaz é aquela que não apenas mostra, mas também humaniza, desafia estigmas 
e contribui para uma sociedade mais inclusiva e respeitosa.



Discurso e Digitalização: Gênero e 
Sexualidade no Ambiente Online

A ascensão das mídias sociais e da internet transformou radicalmente a forma como nos comunicamos e, 
consequentemente, como os discursos sobre gênero e sexualidade circulam. O ambiente digital não é apenas um 
novo canal; é um ecossistema complexo onde identidades são construídas, comunidades são formadas e batalhas 
discursivas são travadas em tempo real.

Imagine a internet como uma vasta e interconectada cidade de conversas. Nela, cada rua, cada praça, cada beco 
representa uma plataforma ou um grupo onde discursos sobre gênero e sexualidade florescem. Memes, vídeos 
virais, hashtags e fóruns online se tornaram espaços poderosos para a expressão, a militância e a formação de 
identidades. Movimentos como o #MeToo e campanhas de conscientização sobre a diversidade de gênero e 
sexualidade ganharam escala global graças à agilidade e ao alcance das redes.

Amplificação de Vozes
Movimentos sociais ganham 
escala global através de hashtags 
e campanhas virais.

Formação de 
Comunidades
Pessoas encontram espaços de 
apoio e pertencimento em grupos 
e fóruns online.

Novos Desafios
Discursos de ódio, bolhas de 
informação e desinformação 
também se amplificam.

No entanto, essa liberdade e alcance também trazem desafios. A digitalização amplifica tanto as vozes de 
resistência quanto os discursos de ódio. As "bolhas" ou "câmaras de eco" online podem reforçar preconceitos, 
enquanto a velocidade da informação dificulta a checagem de fatos. A construção de identidades no ambiente 
digital também é um fenômeno fascinante: pessoas podem experimentar diferentes personas, encontrar 
comunidades de apoio ou, inversamente, ser alvo de ataques e assédio.

A análise do discurso digital exige novas ferramentas e sensibilidades. Precisamos entender como a linguagem 
visual dos memes funciona, como os algoritmos influenciam a circulação de conteúdo e como a interação em 
tempo real modela as narrativas. Conectando com a aplicação real, a capacidade de navegar criticamente por esse 
ambiente é essencial para qualquer pessoa que busca compreender as dinâmicas de poder e identidade na era 
digital, seja para fins acadêmicos, profissionais ou de cidadania.



Fake News e a Desinformação sobre Gênero 
e Sexualidade
Em nossa "cidade digital" de conversas, nem todas as informações são verdadeiras ou bem-intencionadas. Um 
dos maiores desafios da era digital é a proliferação de fake news e desinformação, e os temas de gênero e 
sexualidade são alvos frequentes e estratégicos dessas narrativas. A desinformação não é apenas um erro; é uma 
arma discursiva usada para manipular a opinião pública, desacreditar movimentos sociais e polarizar a sociedade.

Imagine a fake news como um vírus que infecta a opinião pública. Ela se disfarça de informação legítima, mas seu 
objetivo é semear a dúvida, o medo e o preconceito. No campo de gênero e sexualidade, isso se manifesta em 
narrativas que atacam a educação sexual nas escolas, distorcem conceitos como "ideologia de gênero", ou 
espalham mentiras sobre a comunidade LGBTQIA+. Essas narrativas buscam criar "pânicos morais", mobilizando 
setores conservadores da sociedade contra os avanços em direitos e reconhecimento.

Simplificação Excessiva

Temas complexos são reduzidos a 
slogans e frases de efeito que 
distorcem a realidade.

Distorção de Dados

Estatísticas são manipuladas ou 
retiradas de contexto para 
sustentar argumentos falaciosos.

Apelo às Emoções

Exploração do medo e da raiva 
para mobilizar pessoas contra 
grupos vulneráveis.

A estratégia por trás dessas fake news é muitas vezes a simplificação excessiva, a distorção de dados e a 
apelidação a emoções como o medo e a raiva. Elas exploram a falta de conhecimento sobre temas complexos e a 
tendência das pessoas a acreditar em informações que confirmam suas visões de mundo (viés de confirmação). O 
impacto é devastador: a desinformação pode levar à violência, à discriminação e ao retrocesso em políticas 
públicas importantes.

Combatendo a Desinformação: A análise discursiva é uma ferramenta poderosa para identificar os 
padrões retóricos das fake news, as fontes de onde elas vêm, os grupos que as disseminam e os 
objetivos que buscam alcançar. Desenvolver a capacidade de checar fatos, questionar narrativas e buscar 
fontes confiáveis é uma habilidade cívica essencial no século XXI.



Discursos de Ódio: A Linguagem da 
Intolerância
Em meio à complexidade dos discursos sobre gênero e sexualidade, surge uma forma particularmente perigosa: os 
discursos de ódio. Estes não são apenas opiniões divergentes; são manifestações linguísticas que incitam à 
discriminação, à hostilidade e, em casos extremos, à violência contra indivíduos ou grupos com base em sua 
identidade de gênero ou orientação sexual.

Imagine o discurso de ódio como um ácido corrosivo. Ele não apenas ataca a reputação de uma pessoa ou grupo, 
mas busca desumanizá-los, corroer sua dignidade e justificar a violência contra eles. Frases que comparam 
pessoas LGBTQIA+ a doenças, que as chamam de "anormais" ou que as culpam por problemas sociais são 
exemplos de como a linguagem é usada para criar uma imagem de "outro" que merece ser marginalizado ou 
eliminado.

01

Desumanização
Retirar a humanidade do "outro", tornando mais fácil 
justificar discriminação e violência.

02

Estereotipagem Negativa
Reduzir características complexas de um grupo a traços 
pejorativos e simplistas.

03

Incitação ao Preconceito
Usar metáforas e narrativas que mobilizam emoções 
negativas contra grupos vulneráveis.

04

Normalização da Violência
Criar um ambiente onde ataques verbais e físicos são 
vistos como aceitáveis ou justificados.

A estratégia central do discurso de ódio é a desumanização. Ao retirar a humanidade do "outro", torna-se mais 
fácil justificar a discriminação e a violência. Isso é frequentemente acompanhado de estereotipagem negativa, 
onde características complexas de um grupo são reduzidas a traços pejorativos e simplistas. A internet, com seu 
anonimato e alcance, tornou-se um terreno fértil para a proliferação desses discursos, que podem se espalhar 
rapidamente e atingir um grande número de pessoas.

A análise crítica do discurso de ódio é vital para a segurança e a dignidade de grupos vulneráveis. Ela nos permite 
identificar os padrões linguísticos, as metáforas e as narrativas que são usadas para incitar o preconceito. 
Conectando com a aplicação real, reconhecer o discurso de ódio não é apenas uma questão acadêmica; é uma 
responsabilidade cívica. É preciso denunciá-lo, combatê-lo e promover uma cultura de respeito e inclusão, 
protegendo o direito de todos de existirem livremente e sem medo.



Resistência e Contradiscursos: Reafirmando 
Identidades

Se há discursos que oprimem, há também aqueles que resistem. Os contradiscursos são as vozes que se 
levantam contra as narrativas dominantes, desafiando o preconceito, reafirmando identidades e construindo novas 
possibilidades de ser e existir. No campo de gênero e sexualidade, esses discursos de resistência são a força 
motriz por trás de movimentos sociais, da luta por direitos e da construção de comunidades de apoio.

Imagine a resistência como um coro de vozes diversas que, juntas, cantam uma nova melodia, desafiando a 
cacofonia do ódio e da opressão. Essas vozes vêm de indivíduos, de coletivos, de artistas, de ativistas, de 
acadêmicos 3 todos usando a linguagem para reverter o estigma e construir narrativas de empoderamento. A 
Parada do Orgulho LGBTQIA+, por exemplo, é uma manifestação massiva de contradiscurso, onde a celebração da 
diversidade se opõe à vergonha e à invisibilidade impostas.

Reapropriação de Termos
Palavras que antes eram usadas para ofender ou 
estigmatizar são ressignificadas e transformadas em 
símbolos de orgulho e pertencimento, como "queer" ou 
"sapatão".

Criação de Novas Linguagens
Desenvolvimento de novos conceitos como "não-
binário" ou "pansexual", expandindo as categorias 
existentes e dando voz a experiências que antes não 
tinham nome.

Narrativas de Empoderamento
Histórias pessoais que se tornam coletivas, construindo 
solidariedade e inspirando outras pessoas a se 
expressarem autenticamente.

Arte como Ativismo
Uso da música, literatura, cinema e artes visuais como 
plataformas para desafiar normas e promover a 
diversidade.

Uma das estratégias mais poderosas dos contradiscursos é a reapropriação de termos. Palavras que antes eram 
usadas para ofender ou estigmatizar são ressignificadas e transformadas em símbolos de orgulho e pertencimento. 
A criação de novas linguagens e conceitos, como "não-binário" ou "pansexual", também é uma forma de 
resistência, expandindo as categorias existentes e dando voz a experiências que antes não tinham nome.

A análise desses discursos nos permite entender como a linguagem pode ser uma ferramenta de libertação. 
Podemos investigar como as narrativas pessoais se tornam coletivas, como a arte e a cultura se transformam em 
plataformas de ativismo, e como a solidariedade é construída através da comunicação. Conectando com a 
aplicação real, a capacidade de identificar e amplificar contradiscursos é fundamental para qualquer pessoa que 
busca promover a justiça social e construir um mundo mais equitativo e inclusivo.



Interseccionalidade no Discurso: Além de 
Gênero e Sexualidade

Até agora, exploramos gênero e sexualidade como categorias importantes na análise do discurso. No entanto, a 
vida real é muito mais complexa. Nossas identidades não existem isoladamente; elas se entrelaçam e se 
influenciam mutuamente. É aqui que entra o conceito de interseccionalidade, uma ferramenta crucial para 
entender como diferentes eixos de opressão 3 como raça, classe, gênero, sexualidade, deficiência, nacionalidade 3 
se cruzam e se manifestam no discurso.

Imagine a interseccionalidade como um complexo tecido, onde cada fio representa uma dimensão da identidade 
(gênero, raça, classe, etc.). A experiência de uma pessoa não é apenas a soma desses fios, mas o resultado da 
forma como eles se cruzam e se entrelaçam, criando padrões únicos de privilégio e opressão. Uma mulher negra e 
lésbica, por exemplo, não enfrenta apenas machismo, racismo ou lesbofobia isoladamente; ela enfrenta uma forma 
específica de opressão que surge da intersecção dessas identidades.

"A interseccionalidade nos lembra que as categorias de identidade não são compartimentos separados, mas 
dimensões que se influenciam mutuamente, criando experiências únicas que não podem ser compreendidas 
através de uma análise unidimensional."

No discurso, a interseccionalidade se manifesta na forma como as narrativas constroem essas posições de sujeito 
complexas. Podemos ver como um discurso sobre "mulheres" pode, inadvertidamente, focar apenas em mulheres 
brancas de classe média, invisibilizando as experiências de mulheres negras, indígenas ou trans. Ou como um 
discurso sobre "pessoas LGBTQIA+" pode não abordar as especificidades da vida de pessoas LGBTQIA+ com 
deficiência, por exemplo.

A análise discursiva interseccional nos desafia a ir além das categorias binárias e a reconhecer a multiplicidade de 
experiências. Ela nos permite investigar como o discurso cria e reflete essas sobreposições de identidades e como 
elas impactam o acesso a direitos, a representação e o reconhecimento social. Conectando com a aplicação real, 
adotar uma perspectiva interseccional é fundamental para qualquer análise que busque ser verdadeiramente 
inclusiva e para a construção de políticas e práticas que atendam às necessidades de todos os grupos.



Ferramentas de Análise: Aplicando o 
Conhecimento

Chegamos a um ponto crucial: como aplicar todo esse conhecimento na prática? A Análise do Discurso não é 
apenas uma teoria; é um conjunto de ferramentas que nos permite desvendar os significados ocultos e as relações 
de poder presentes em qualquer texto ou fala. Para analisar discursos sobre gênero e sexualidade, precisamos de 
um método sistemático que nos guie do conceito à aplicação.

Imagine a Análise do Discurso como um kit de detetive. Cada ferramenta 3 a lupa, o bloco de notas, o gravador 3 
tem uma função específica para coletar e interpretar pistas. No nosso caso, as "pistas" são as palavras, as 
imagens, os silêncios e os contextos. Para começar, você precisa definir seu corpus de análise: o que você vai 
analisar? Pode ser um artigo de jornal, um post de rede social, um comercial de TV, um discurso político ou até 
mesmo uma conversa cotidiana.

Definir o Corpus
Escolha o material que será analisado: texto, vídeo, 
imagem, conversa, etc.

Contextualizar
Quem produziu? Para quem? Quando? Onde? Que 
eventos sociais ou políticos estavam acontecendo?

Análise Linguística
Quais palavras são usadas? Quais metáforas? Quais 
pronomes? Como os sujeitos são construídos? 
Quais vozes são silenciadas?

Relações de Poder
Como esse discurso reforça ou desafia normas? 
Quem se beneficia? Quem é marginalizado? Quais 
valores ele promove?

Uma vez definido o corpus, o próximo passo é a contextualização. Quem produziu esse discurso? Para quem? Em 
que época e lugar? Quais eventos sociais ou políticos estavam acontecendo? Entender o contexto é como saber a 
cena do crime: sem ele, as pistas podem não fazer sentido. Em seguida, mergulhe na análise linguística: quais 
palavras são usadas? Quais metáforas? Quais pronomes? Como os sujeitos são construídos? Quais vozes são 
silenciadas?

Finalmente, conecte a análise linguística às relações de poder e ideologia. Como esse discurso reforça ou desafia 
normas de gênero e sexualidade? Quem se beneficia com ele? Quem é marginalizado? Quais valores e crenças ele 
promove? Conectando com a aplicação real, essa metodologia não é apenas para acadêmicos; ela pode ser usada 
por profissionais de comunicação para criar mensagens mais inclusivas, por educadores para discutir temas 
sensíveis, ou por qualquer cidadão para se posicionar criticamente diante das informações que recebe. É o poder 
de transformar a teoria em ação.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada intensa, mas esperamos que enriquecedora. Nesta Aula 21, mergulhamos no 
universo complexo e fascinante da relação entre discurso, gênero e sexualidade. Vimos como as identidades não 
são meramente biológicas, mas construções sociais e linguísticas, moldadas por narrativas que circulam em nossa 
cultura. Exploramos as lentes da ADF e da ACD para analisar essas construções, e desvendamos as estratégias 
por trás dos discursos feministas e antifeministas.

Analisamos como a mídia e a publicidade atuam como poderosos agentes na representação de gênero e 
sexualidade, e como a digitalização trouxe novos desafios e oportunidades para essas discussões, incluindo a 
proliferação de fake news e discursos de ódio. Por fim, celebramos a força dos contradiscursos e a importância da 
perspectiva interseccional para uma análise mais completa e justa.

Em prática:

Ao consumir qualquer conteúdo, questione: como o gênero e a sexualidade são representados aqui?

Identifique as estratégias discursivas que buscam naturalizar ou desnaturalizar normas de gênero.

Reconheça e denuncie discursos de ódio, promovendo a empatia e o respeito.

Busque e amplifique vozes e narrativas que promovem a diversidade e a inclusão.

Aplique as ferramentas da Análise do Discurso para desvendar as relações de poder em textos cotidianos.

Reflexão Final: A capacidade de analisar criticamente discursos sobre gênero e sexualidade não é apenas 
uma habilidade acadêmica 3 é uma ferramenta de transformação social. Ao compreendermos como a 
linguagem constrói realidades, tornamo-nos agentes ativos na criação de um mundo mais justo, inclusivo 
e respeitoso para todas as pessoas.



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões abaixo.

Questões Objetivas:

Qual das seguintes afirmações melhor descreve a perspectiva da Análise do Discurso sobre as identidades 
de gênero?

1.

a) São exclusivamente determinadas pela biologia e imutáveis ao longo do tempo.

b) São construções sociais e discursivas, moldadas por linguagens e práticas culturais.

c) São escolhas individuais que não sofrem influência externa.

d) São categorias fixas que a mídia apenas reflete, sem poder de alteração.

Ao analisar um discurso que utiliza o termo "feminazi" para desqualificar o movimento feminista, qual 
estratégia discursiva antifeminista está sendo empregada?

2.

a) Reapropriação de termos.

b) Naturalização das desigualdades.

c) Desqualificação e demonização.

d) Promoção da interseccionalidade.

A inclusão de personagens LGBTQIA+ em campanhas publicitárias, sem um compromisso real da empresa 
com a causa, é um exemplo de qual fenômeno?

3.

a) Contradiscurso.

b) Tokenismo ou pinkwashing.

c) Análise Crítica do Discurso.

d) Desumanização.

Em um contexto de proliferação de fake news sobre gênero e sexualidade, qual a principal função da Análise 
do Discurso?

4.

a) Apenas descrever a circulação das notícias, sem julgamento.

b) Identificar padrões retóricos e ideologias para combater a desinformação.

c) Criar novas fake news para equilibrar a balança.

d) Ignorar o problema, pois a verdade sempre prevalece.

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, como a perspectiva da interseccionalidade enriquece a análise de discursos 
sobre gênero e sexualidade, fornecendo um exemplo prático. (Esperado: 3-5 linhas)

1.



Gabarito

1

Resposta: b)
São construções sociais e discursivas, moldadas 
por linguagens e práticas culturais.

2

Resposta: c)
Desqualificação e demonização.

3

Resposta: b)
Tokenismo ou pinkwashing.

4

Resposta: b)
Identificar padrões retóricos e ideologias para 
combater a desinformação.

Questão Discursiva - Resposta Esperada:

A interseccionalidade enriquece a análise ao mostrar que gênero e sexualidade não atuam isoladamente, mas 
se cruzam com outras identidades (raça, classe, etc.), criando experiências únicas de opressão ou privilégio. 
Por exemplo, analisar um discurso sobre "mulheres" sob uma ótica interseccional revelaria se ele aborda as 
vivências específicas de mulheres negras e trans, ou se invisibiliza suas particularidades ao focar apenas em 
um perfil hegemônico.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula:
Na Aula 22 3 Discurso e Identidades Raciais, 
continuaremos nossa exploração das identidades, 
focando em como o discurso constrói e reflete as 
categorias raciais, os desafios do racismo estrutural e 
as potências dos movimentos antirracistas. Prepare-se 
para aprofundar ainda mais sua compreensão sobre as 
complexas relações entre linguagem e poder.

Recursos Adicionais:
Livro: "Problemas de Gênero" de Judith Butler 
(para aprofundar na construção performática do 
gênero).

Artigo: Textos de Teun A. van Dijk sobre Análise 
Crítica do Discurso (para entender a relação entre 
discurso, poder e ideologia).

Documentário: "Dicionário da Diversidade" 
(disponível em plataformas de streaming, para 
exemplos práticos de identidades LGBTQIA+).

Plataforma: Observatório da Mídia (para análises 
de representação na mídia brasileira).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


